
J U Í Z O S E C O N C E I T O S 
(As sessões de efeitos físicos entre nós) 

/.d/or amigo, crnte espMIa sin- p intos e mesmo obra* publicadas) 
cero, o tua postara ante os feiiõ- verdadeiros embustes e mislifica-
menos espiritas, presumo-a. Tú, co-1 pflej. Viste maio. sempre que en-
vio eu. alcanças nos fenômenos do cantrou possibilidades e julgou 
além um grande significado, unta oportuno, procurou demonstrar a 
mercê do Allo e grandiosa miserl- falsidade de muita* apresentações 
cárdia, vindo em resposta às luas tidas como verdadeiras e como lais 
torturantes indagações, dando so- vulgarizadas, ror eiperifnela, oh-
lufdo ao muis graw problema ~ : serração e estudo, pondo cm relf-
a razão de ser da vida e a imor- vo os fatos apresentados pela im-
tatidade. Á tua atitude em presen- prensa < livros, ou simplesmente 
fll destes tenúmems tem sido de narrados, ante os genuinamente 
inUHra ̂ reverência e profundo res-: exibidos pelos grandes erperi-

' menladores, chegou a conclusão de 
que uma grande parle, senão a 
quasi totalidade, era de falmlade 
e mistificação. 

Tornou-se urgente por um para-

peito. Porque ulcanças nas mani-
festações ao 'além e nos fenômenos 
de efeitos rtsieos uni bem inestimá-
vel á causa da Fé e destino tius 
criaturas. Tá. como eu tens .sem- ,„,„„„..„ „,„,„,,, ,„„ . 
pre ocupado uma posição paatm. < deiro a tonto disparate, ja que 
tle boiis pensamentos e concentra- um„ grande parte dos emites não 
tao.mnmrmão atrair a influin- |se „vestiam dos escrúpulos neces-
cta benfazeja c afastando, vo pos- sírios, facilitando mesmo por sua 
sivel, a perturbação dos elementos atitude a mistificação. Em boa o-
adversos, bu set que julgas miem- porlunidade, surgiram os chama-

peMva e inoportuna qualquér ali-• doa .Comandos. do Espiritismo, 
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REGRESSO Á PÁTRIA ESPIRITUAL 
JOSE RUSSO 

Em cumpr imen to a o ú l t imo ! desprendera-se do c o r p u t i cu ia r a o d is t in to e ca r i doso 

. „ „ „ . „ , „ „ , „ „ „ u u , „ „ „ „ , „ „ „ e sagrado dever terreno, tra- exausto e e o í r é m o . . . a in lgo Dr . Ar is t ides Cunha . 
tude de desconfiança, como fórçu encabeçados por confmda de valkí ço estas l inhas , a i nda sob Ou inze luiruitos antes a i nda : cu j a d e d i c a ç ã o j a m a i s será 
'S&S^fSSSL~. *". r-,e merecimento, cultos c capacita- j t undas einoç&es, couto pre i to fa lara c o m i g o e a o s meus |esquecida, bein c o m o a o s pa-— , I I * , Ï líU rtl-IHH lf(U, mIIV.' t 
monia e perturbar a produção doutos ao empreendimento, 
fenómeno. MMm e. na verdade, e /„,/,, obtive,not ronform 
, , , . . . { m . j y S E J j h omenagem fi l ial ao e s p i ; 

iste tem sido sempre o meu pensa- yem no «Diário da Noite», numa rito quo nesta j o rnada usou 
mento. Suponhamos que apesar de i demonstração que surpreendeu a i o nome d e Pedro i tusso é 
lua boa re. circunstânciaa lncspe-\m„itos, pelo negatividade r hw«-jque fõra meu pa i 

quasi todas as erperièn- j A n U í a n a t u , . a | eotlBterna-

' p . I I i - „ i ÍÇflo que a ausènc i s provoca , presente e d iscorr i sobre 

pouco materãl p o r o " « S i « í a i í I compreendo que a morte n ã o acon tec imen to de todos 

porque este que era abundante. ' -*-" 1'" —™"— 

. . - , " , /HKHUs, yriii tu-yiiu Vitium- t ms il-
radasviessem ate demonstrar que cesso de quasi todas as experiêtí-
vstfs fenômenos também estão sen- • 
do nuieulados pela mentira. Üe a 
tua fé inabalável de crente impe-de a tua revolta, pelo menos obri-
ga-te a, daí por deanle, ocupar 
uma posição vão muia passiva in-
teiramente, mas de vigília necessá-
ria* Então vêm á lembrança de 
teus ouvidos as advertências do 
Cristo: «Sede mansos como as pom-
bas», com a emenda «e sagazes co-
mo a.s serpentes». 

O verdadeiro crerde, penso, não 
é aquele que vendo o êrro e a fal-
sidade, cruza os braços, procuran-
do uma atitude cômoda, evitando 
desprazer e embaraços. 

Pode e deve o espírito de sagaci-
dade aliar-se a tolenincia e d hu-
mildade. iVo Cristo vemos magnífi-
co exemplo, em que sendo o mo-
delo da Intimidade, sabia ocupar 
posição enérgica e ser vigilante 
nus ocasiões oportunas. O escrúpu-
lo não representa u antítese da 
tolerância. Allan Kardec que colo-
cou no seu lema a palavra <tole-
râneia», sabia ter olho vigilante 
mis oportunidades necessárias. O 
espírita de mérito não está no que 
muito crê, mas naquele que sabe 
no que crê. Ê o espírita consciente. 

Quem escreve estas linhas, vendo 
a corrupção geral que invade to-
dos os setores da atividade huma-
na, nesta época de transição, jul-
gou que pelo menos o templo sa-
grado da espiritualidade estivesse 
sendo poupado, não crendo que a 
petulância dos homens se abalan-
çasse a tanto, a mentir e mistificar 
em nome da espiritualidade. Num 
caso particular, em que vinha cren-
do com toda a simplicidade, eis, 
senão quando, por cooperação dos 
próprios espíritos, veio a saber que 
estava sendA> vítima do mais ousa-
do e arrefinado embuste. Enteruteu 
então, daí por diante, que. necessi-
tava tomar outra atitude c que os 
promotores da pantomina me-
diúnica não deviam ter inteira 
carta branca para. jogarem com 
os fenômenos mediúnicos, iludindo 
a boa fé áos inespetlos, contribuin-
do para a desmoralização dos fe-
nômenos ante os ávidos de desco-
brir meios de detrataro Espiritismo, 
e retardando a marcha da crença. 

E qual não foi a sua surpresa, 
ao reconhecer nas apresentações de 
alguns médiuns de fama e que vi-
nham alcançando sucesso, (possi-
bilitando mesmo publicações em 
jornais profanos de grande tirá-

^ gem, já não falando na profusa 
propaganda de muitos jomaü cs-

I rmãos . 

XXX 

k sa ida do corpo do lar, 

onde v ivera por tantos anos, 

tomei a atenv&o da mu l t i d ão 

casscou na hora necessária. f*ou-
cos dos vários médiuns se apre-
sentaram, de sorte qxw os «Coman-
dos» não tiveram outro recurso 
setuio recorrerem a algumas ses-
sões e poucas experiências. Foi o 
suficiente para que, sem grande 
esforço apurassem a falsidade e 
mistificação da maior parte dos 
fenómenos. Analisando as sessões 
e estudando a ação dos experimen-
tadores, nada vi que pudesse desa-
bonar a atitude destes, sempre líci-
ta e enquadrada nas U;is que regu-
lam os fenômenos. De uma feita, 
um experimentador levanta-se de 
seu lugar e surpreende o médium 
manobrando com as próprias 
mãos os objetos; gesto nada censu-
rável, antes tolerado e necessário. 
Um só médium submeteu-se á vá-
rias experiências, o snr. José Cor-
reia Neves (Zezinho). Conseguiram 
alguns fenômenos positivos, estan-
do o médium sob severa vigilância, 
tendo as mãos e pés seanros, por-
que, afora isto, é quasi certo que 
cometesse truques. Esta foi a referên-
que tive de um dos experimenta-
dores. Pelo menos, êste médium 
teve o grande m&rito de submeter-
se a algumas experiências, natu-
ralmente na convicção de que fe-
nômenos reais podiam ser apre-
sentados. E os «Comandos» fizeram 
justiça. Uma cousa ficou estabele-
cida, a demonstração da mediuni-
dade do snr. José Correia Nei>es, 
sem o nue pairaria sempre a dú-
vida sobre èle. 

Eu sei que os membros do «Co-
mando», pelo fato de terem a co-
ragem de demonstrar o quanto de 
mistificação e de embuste andava 
pelos arraiais das sessões de efei-
tos físicos, prestando dêste modo 
um grande bem d causa da Dou-
trina, têm sofrido grandes dissa-
bores e afrontas, mesmo de confra-
des poucos escrupulosos. Malsina-
dos e perseguidos têm sido sempre 
os que se esforçam pelo triunfo da 
verdade e desejam o bem. 

De minha parte quero deixar 
aqui patente a minha aprovação 
e solidariedade pelo gesto que ti-
veram, procurando capinar o «ma-
to» da seara e contribuindo assim 
eficientemente para o progresso da 
Doutrina. Meus parabéns! 

T. Novelino 

s ign i f ica a e terna s e p a r a ç ã o j dias, ressa l tando a eternida-
entre os q u e f icam e os q u e de da a lma e seus deat iuos 
par tem. Para a l ém do v é u a futuros, den t ro da base iinor-
vida se desdobra e o espíri- tal do Ev&ngel l io de «Jesus, 
to amp l i a as suas possibil ida-l Prestei assim ao ineu queri-
des, d e m a n d a n d o novas c on- j do e i nesquec íve l p rogen i to r 
quistas, e aque les que se ir- j a ú l t ima h o m e n a g e m ter reua , 

cu jos exemplos , permi ta Deus 

que eu os s i ga sempre. 

Ern n o m e d a famí l i a dese-

j o expressar o meu agrade-

c imento s i n ce ro e c r istão aos 

méd icos que o ass is t i ram du-

rante a en f e rm idade , em par-

. rentes e amigos d e Monte 8an-

íto de Minas que o v i s i t a ram 

o l evaram ao túmufo . De 

todo c o r a ç ã o es tendo a mi-

nha gra t i dão aos am igos e 

con f rades de F r a n c a pe los 

t e l eg ramas d e so l idar iedade , 

q ue foram pa ra todos moti-

vo de g r a nde conso lação . 

Ao esp í r i to óra l iberto, as 

m inhas saudades e votos de 

breve despe r t a r eui a n o v a 

vicia onde se encon t ra . 

Que Deus nos a n i m e e con-

forte pa r a q u e um d ia possa-

mos nos r eun i r a o papa i , 

q-iando h ouve rmos t e rm i n ado 

os deveres e ob r i gações que 

Deus nos con f iou . Q u e j e s u s , 

o Mestre Dfv ino , o a m p a r e e 

i l um i ne sempre . ... 

mana r am pe los ind isso lúve is 
laços do amo r , j ama i s se es-
quecem e se a m a r ã o sempre . 
Nüo f i car ia bem para u m fi-
lho fazer o hab i tua l necroló-
g io de seu pa i , porém, h á 
de terminados fatos que s6 
mente os fami l i a res conhe-
cem e sabem apreciá-los. 

Meu pa i desencarnou no 
d i a 13 do corrente mês , às 2 
horas da manhã . Fo ra sem 
favor pós tumo, um bom cida-j A última Semana Espirita rte nos- ! Gesto dlffso tit- utu*»r. M UI «l.ivi 
dão , p robo , labor ioso , s imp les sa cidade se caracterizou. f»ein ex»- H» , foi Ê»se dtt USE. I)f*ssç mudo 
e pac iente . F o r m a r a O seu j K^ro, por movimentação social dig- | ela vem demonstrar «tas íinnlida-

4 «USE» E A 4.a SEMANA ESPÍRITA 
DE ERANCA 

j na de registo numa crônica à parte. ! des e uuauto pôde para amparar 
Efetivamente, ela. «pezar de mui- j eonvinientcmente us iniciativas den-lar h á ma is de 50 anos e ne 

. ,, . t , n.j. , r.it.uvium iiic, »tu», *|ivmi ia.»- nun- jvvuiuiicnwuicii«: «»o in 
le acol t ieru U IttllOS, restan ; , o a cont r a t ) .mpus e imprevistos. <w Iru d.' nossa Doutrina. 
do presentemente 9, t odos 

ma io res e in tegrados na luta 

pelas ob r i gações da v ida , os 

qua i s o assist iram a t é a ltora 

da par t ida dèste mundo . 

Pezavam-ll ie seus 85 anos 

e j á noB ú l t imos mftses cotn-

prazia-se em d i zer que o f im 
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chegaram a modificar a estrutura de j Prof. Godói Paiva. sta. Nancy 
seu proRrama preestabelecido,ganhou \ Pulmann, I)r. Apolo Oliva Fo, Dr. 
vibração intensa e, mais ainda, se j Eurípedes de Castro. Vicente S. Ne-
acentuou como trabalho cristão. j to, profa. Luiza Camargo Branco. 

Confrade» que nos tem acumpa- j prol". Anselmo Augusto Gomes, prol. 
nhado desde o inicio, quando tenta- ' Emílio Manso Vieira e Carlos .lor-
vamus as primeiras organizações de ;dão da Silva foram os elementos 
conclave dessa natureza, expontã- íque a USE noa enviou. E que repre-
noamente nos deram seu ponto de S sentaçâo culta e preclara! Todos 
vista. E êles mesmos nos afirmaram i sentiram bem o valor dessa turma 

es tava Se ap rox imando , mas que o tralmlho desta v « teve, nem luzidia. 
que prou to se e ncon t r a v a ptl- duvida, orientação mais prática. Ainda para complemento maior li-
rn » vinirnm E assim a «4.a SEMANA ESPiltl- vemos a cooperavào das «o-irums 

V -t f ' 1 I TAUE FRANCA., reviltiu-ae de de Darrrto» e Kibelrio Preto que 
I'.splrlto I o ne , res ignado e r n u l s j i s m r , sadio, J.Í peta comprcen- «o* enviaram seus oradores e i<• 

crente , desde mu i t os anos SO sä« doa seus participantes, já peia preentantea unitnados. 
i n t e r e s sam pela doutr ina ien- | cooperação que recebemos Indlstin- Nesaas festas tle confraterniyacio 
do con t i nuamen te as ob r a s ! « " » m * «ou t ra* . * cmuwüh.í- m «ouíio qoe tira como pro-

( „ i , • i ros. va sulistamial —convívio, asalin 
espir i tas cont a n o aescort l EfcUv.mente, quer no. parecer nos fazem roais encorajado, na ln-
n io de seus mú l t ip los aspectos, que desta ve. tivemos mais »pro- | teKraeäo definlllva ao. postulados 
A sua de senca r n a ç ão foi o : veiUKuriilo de tempo. Melhores o- <to Espirito Consolador. 
P i i rnnmfn tn de unifl e\Utén- poitunldade. siirRlram. E assim n io ' E a "Uniio Social Espirita tle 8. 
co roamen to ae u n a e x i s u n n m „ „ „ , „ „ „ „ „ „ , „ 0 d r , „ , . v c l „ l r a „ r , i a r a » „ „ „ „ 4 1 . 
Cia i e t u n a a em i r aoan io , e d a ä e , Uvemo« ranho de elldêncla tlma semana espirita o senso práti-
ações huraa t i ta r ias . l í ese ja ra na parte doutrinária e evansèllcs. ico de suas realizações que. ao mrs-
a p resença de todos os ti 11 K>S | As ruiíUKl:is tiveram sequencia na- mo tempo, e promessa firme de tra-
a Seu lado e ató os derrade i ros ' , U R A ' ' , N M R N I ' ' P O U C O S foram os bailio* mais amplos par. o futuro 

, . . 1 , , , . i . 1 . . . oradores escalado, que não deram Assim, sentimos o trabalho admi-
minu tos per fe l ta luc ldòs de es- „ , t o ü r , u a p r r „ „ w . rivel des.. enUdade. Cremo, agúra 
pir i to, fazendo-me d iversas re- E atribuímos o lueesso désse eon- , na «USE. pot-t|Ue estamos vivendo 
Comendaçôes , a 8 qua i s de ixo clave à eolsbocacAo que a «União t om seus orKanisadores o mesmo 
fie m,.nrlotifi-líls nor serem de • Social Espírita de SÂO Paulo., nos anseio de Ideal alevantatlo. E pelo 

„ r . I , diretamente. A USF. Já e s re.- oue tem resliz.do Já. ticjl i <o„-
caratt_r i n u m o e pessoal. t.on- q u c n o B veio dar esperança clulr — seque ela está fadada a uma 
s idero e conservare i c o m « acalentada por anseio e sonho. ! jornada vitoriosa nesse setor, por-
l i e rança de sub ido va lor u m a Mais uma vez fleoa patente que que pressente-se nesse o auxílio dl-
fraze a m im d i r ig ida , l ioras « ' « » " i w í o sempre d i re.nitauo». reto do Alt).. 
, antes do desen l a ce : ' J o ^ Z T ^ Z ^ " 0 " n Ü U c . ic t 
meu f i lho, con t i nue a fazer o I 1: „ „ „ , d i „ p r „ n c h , d M d c m » . 
bem a todos». Todo s OS f i lhos ,lo a saUsfazer quaisquer csisinelas, U n r i H a r i » F c n t r H a [ » . 
e netos,genros e bisnetos.rece- desde o dia 17 a 21 .ic juiho. vive- r l " " u ° U L c s p i r i i n r r a n -

b e r a m u m a p a l a v r a d e l ar ln l io . , n ° s "''«iões de verdadeiro aspecto C ISCO de Assis 
. de doutrtnac&o, tantas foram as au-
1'erguntando-me q u a n t a s ias que recebemos. Comun icou-nos a posse d a 

horas eram. e a o ler de pron- 0 .ucrsso alcançado foi estímulo, sua d i re tor ia a Moc i dade Es-

t o a resposta, q ue eram duas, E devemo-lo. convém repetir, i USEÍ p ir i ta de Bomsueesso i iue fi-

e que fo ram as suas ú l t imas prrs««t.u. no m.is ailo «riu n : , , ; const i tu ída-

! pa lavras , impac ientou-se c o - 1 ^ ^ ' S Ä E T ! Presidente: F ranc i sco I . lma ; 

m o se qu izesse sa ir do leito. M u , „ , „ , M , ,„ i r l l I l , „ v i ce presidente: Mar ia doa 

Eu e os i r m i o s presentes « ^ ^ X í T â ! ! An jos Tava res ; i . o «ecrotó-

, e rguemos da c a m a amparan- rai K.pirita devem a«óro estar a»-! rio: Hen r i q ue S lo tmdá ; 2.0 se-

do-o af im de descança r um Uafeitos porque foram amparados cre tã r io ' Cur ie Der ton lo ' te-

pouco e en tão , sem um mo- ^ u r e l r o : J o s é Barboza Mou-

v imento , «em u m Resto, n u m a p ^ S e . „ „ Tk . procrunTS. í mentor : Manoe l Mou re 

i se ren i dade impress ionan te , «ociai. | Domingues . 
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FFLLA S I L H U E T A l A 

«Prática que o Espiritismo não aceiía» 

Por Jorevcs t temente, as obras fundamentais da 
Dout it:a c pro^rever de nossos 

Extrflido de * 0 P O D E R » j grupos e centros os batismos, casa-
j mentos espiritas e quejandos. Re^or-

O KspinUsmo, como todos os ideas J d e m ò _ n o s de- q ü e estamos aqui, na 
que contemplam o p r i n c i p i o 
dâ humanidade através do estudo 
seieiio e consciente da Filosoil' 
«Ia CicaCia, nao pode nem deve 
ser uma mistura de práticas grossei-
ras, caprichosas, ao bel prazer de 
adeptos sem estudos. 

A prática do Espiritismo deve 
processar-se, de conformidade com 
as normas que recomendou Kardec, 
em suas obras magistrais. 

As sessões espiritas devem ser 
genuinamente cristãs, isto é, devem 
ser orientadas nos sublimes ensinos 
de Jesus, escoiinados de quaisquér 
formalidades rituaiisticas. 

Nem todos seguem estas normas, 
infelizmente; existem nas fileiras 
espiritas muitos adeptos vindos do 
catolicismo, trazem consigo crenças 
e ideais que julgam poder e adap-
tá-las ao Espiritismo; êste, no en-
tanto, não as pode perfilhar, porque 
são elas tneroT princípios, dogmátl- . . . 
cos ou não, oriundos do misticismo » W p ^ * A Menção é nHo. 
pagão de eras antigas e, por seguin- 1 d a v , u v a n o b r G e n a , t ó c i á o 

te, fora de uso. 
Ê frequente ouvir-se alguém di-

zer-se espirita, mas qua vai à igreja 
católica batizar os filhos ou servir de 
padrinhos dos de outrem; há igual-
mente os que mandam rezar missas 
e vão assi ti-las; outros ainda, con-
sor ciam-se religiosamente nas mes-
mas IgrejAS, etc. 

Está muito bem que assim proce-
dam; antes de fazô-lo, porém, devem 
tirar de si u rotulo d«í espiritas e 
confessarem-se envoltos ainda nas 
malhas dos dogmas católicos. 

Outro mal náo lhes sucederá se-
não o de retard -rem ainda por mui-
to tempo a marcha de 3ua evolução 
espiritual, ao passo que outro seria 
o progresso que lhes adviria se en-
veredassem, sem preconceitos, pela 
estrada do Cristianismo, de que o 
Espiritismo é complemento e o fa-
rol mais potente 

Há, ainda, os que fazendo p-^rte 
das sociedades ditas espiritas, con-
formam-se com o praticarem, êles 
mesmos, n*s institúlç&es que diri-
gem, atos exclusivamente de u^os 
da igreja romana: batizam, rezam 
ladainhas, fazem casamentos chama-
dos espiritas, etc. 

Po«- intermédio das coluias dèste 
conceituado órgão da imgrenaa cris-
tâ-esplriU. chamamos a atenção dos 
confrades para essas aberrações que 
f»leniam contra o bom nome do Es-
piritismo. 

terr», nos processos de reajustamen-
jto e, por írío mesmo, temos que 
p.-occder com prudência para acoi-
tar mais e errar o menos possi -ei 

Estudemos bastante os Evansè-
Ihos, pratiquemos o que nêles assi-
milarmos e não cometamos o dis-
late, de trazer para dentro de no.^as 
sociedades práticas que o Espiriti mo 
considera como cousas obsoletas. 

C a m p a n h a da Po l t rona F r ó 

Educand á r i o Pe6 t a l o z z i . . . 

Chegam-nos, diáriaraente, confor-
tadoras provas de compreensão â 
Campanha que Iniciamos no sent o 
de mobiliar o «Pestalozzi». Ou s- o 
contribuições ou promessas de aju-
da. A cooperação, quando bem com-
preendida, pode ser exercida, puis 
que aquele que não pode mandar o 
valor de uma poltrona e que é de 
cr.$ 150,00, poderá enviar qualquer 

. " - ' • O 

óbulo da viuva pobre enaltecido pe-
lo Cristo é uma prova de que todos 
poderão colaborar em qualquer em-
preendimento. 

Publ'camos, mais algumas contri-
buições recebidas : de Monsanto: Jo-
sé Pereira Liina, 150,00; do Rio: Ira-
ní Corrêa. 300,00; de Uberlândia : Jo-
sé Camilo Tedesco, 15:),00; de Igara-
pava: Aziza Matar, 150,00; de São 
Paulo: Capiião Florentino, 150,00; de 
Sacramento: José Rezende, 300,00, 
Eurípedes Barsanulfo. 300,00; de Uoc-
ra ba: Crisanto ZuUiani, 140,00; de 
Ribeirão Preto: anônimo, 130.00; de 
São Paulo: Walter Levyman. 150,00; 
de Uberlândia: Tarcilia Ferreira, 
150,00; de Franca: J«»sé Peres, 100,00; 
Adélia Borges. 50,00; Josefina Tró-
coli, 150,00; Asdrúbal Gama. 150,00; 
A. Lopes de Melo, 150,00; de proce-
dência ignorada: Oscar M. Santos, 
40,00. 

Aos generosos contribuintes os 
nossos sinceros agradecimentos. 

Curso de Esperan to . . . 

Sob a orientação do professor 
Haroldo Leife, a «MCEF» iniciará 
no próximo mês de setembro, um 
curso de Esperanto. O curso será 

O nosso perfilado de hoje é, além 
de tudo> btin con.posU) .e aloirado, 
assetnelhando-se. is vezes, qtiandu 
esiá de máu humor, a um espécime 
de rei das selvas, infrene, obstinado e 
prepotente contra aqueles que não 
participam, submissos e obedientes, 
de sua dialética inexpressiva, vetus-
ta c antiquada. Sendo, não há dúvi-
da, um elemento de relêvo c proje-
ção na sociedade, êle sempre toma, 
de preferência, os primeiros luga-
res quando aparece ás diversões, 
aos banquetes e festividades profa-
nas. Esse ilustre personagem, por 
tiu-i vida ominosa e improdutiva, 
pareee que só vegeta e bamboleia. 

negação de Cristo 
Mariano Kango d'Aragon" 

N a quase to ta l idade das na-

ções cató l icas , protestantes e 

or todoxas h á um Cristo pen-

durado . nos temp los da jus-

t iça. Se temos presente que 

o Mestre dos mes t res grita-

va : «Eu nao quero que o pe-

cador mor ra , mas que se 

converta. e v iva» , de f in indo , 

ussiai , a sua mesma parábo-

la d o «l i lho pród igo» , é ela-
iri'l'V qui; SU VtRCM l- II.LIIIIULMJ, - . . . . 
exemplo de muitas ervas e mus- ró q u e I i i e e x p r i m i a ínequl-

boj, oue se alimentam, uas "ores-i v o c a m e n t a a s íntese do nos-i ne tá r ia . 

Las. através da selva nutritiva dos 
arvoredos, das plantas e dos artms. 
tus. O seu aspecto, todavia, apre 

j u l gue i s p o r q u e sere is ju lga-

do.» E ma i s tarde conc lu í a : 

« Se recebe is no rosto um so-

co, o le rece i o ou t ro lado.» 

B e tan ta h u m i l d e e glorio-

sa dou t r i na de amo r , Ê le des-

c i a a o m u n d o p a r a ens inar o 

c a m i n h o da p a z e da frater-

n idade , supor tando os in imi-

gos d e ho je p a r a reencont rá-

los aman í i ã i rmanados , n a 

g radua l ascençf io d a v i d a pla-

so Esp i r i t i smo, pe lo q u a l cá-j E . p a r a e te rna r com o 

^ d a pecado r a tende a sua evo- e x e m p l o o m a i s bun i i lde . m a s 
..ent^scrTnvariàceímeiite, austero e, luç&o latal , isto é, regenera- ! g lor ioso, enfrentou u m a reen-
u..,ornado, peia sua agitação intima, j do d a s v idas mater ia i s a té à carnaç&o ún i c a no hero í smo , 

{ pu re za cr i adora . no a l t ru í smo e n o sup l i c io , 

es.« Porém , in fe l i zmente , d3o é ' q u e os mesmos sequazes d o 

teiuardo, com um riapoigaiite e va- ass im, porque o Cr isto pen- E v a n g e l h o e squece ram com-
iioso mimo, mas cie esta, natural- d u r a d o serve . p a r a testemu- ' p l c t amen tc , p a r a confor tar os 
menti, um tanto lastimoso, por ser n h a p ni-,0 d a | e j ( j e A m o r O Condenados ô p e n a Capita l 
S i ^ S I ^ S S a u * . J Í S : : d o Perdf lo , ou s*Ja . da g r a- j com outros sacerdo tes pro-
Uade. com mais avidei c desassom-; dua l humana r egene ra ç ão , í iss ionais , ao l ado do a l goz 

br», na difusão do seu ideal averno, j mas do an i qu i l amen to f ís ico 
nefasto c sem valor. Traja-se, cons-j ç niOPal, C0Q1 as penas dO 
tautemente. com fino s6sto e a , , n p m S t n n ria pn r t o i n 
Bor, preferindo, entretanto, a vesti- Cf-,r<-^t e PerpeiUO, cm cade i r a 
menta c5r das trevas, dando assim j e lé tr ica , da gu i lho t ina e da 

ír.ciiutivel, pensando, talvez, 
luturo árido e sombrio, to i d il 

tinguido, graciosamente, esse ente i 

Idéia das antigas «carpideira,! 
que êle anda. enUo, enlutado pelo 
traspasse de algum ente tdi>lutr,Klo. 
Náo é. pelo tiue parece, um sér hei--
malrodita, mas coníunda-se. multas 
vezes, com várias matrona« de há-
bito estiloso. escura e aveludado. 
S io importa, porem, iiue o nosso 
perfilado, seja dama o cavalheiro, o 
uue nus interessa, no entanto, é que 
cie se torne amigo de Deus. do pró-
ximo e de si mesmo, melhorando os 
seus'instintos e qualidades morais, 
tornando-se fraterno. Os homens, 
enfim, que cercam esse ornamento 
social, ouveni-no, com muita reve-
rência e atenção, n io pelas suas 
formas hercúleas e avantajadas, nem 
pela sua atração e simpatia, mas 
pela forca de sua parolagem Irre-
quieta. imprópria e dissonante. Tor-
na-se. pois. difícil a muita gente, 
por mais astuta que seja, deslindar 
esta pessoa, visto que ela ora se 
oculta, ora aparece, preferindo mais 

forca , sen tenças e m a n a d a s 

pelos assim ditos sacerdotes 

d a J u s t i ç a . 

É u m a verdade i ra substi-

t u i ç ã o da v i ngança i nd iv idua l 

pe la of ic ial ; a ma i o r e ma is 

•cruel das re fo rmas soc ia is , 

que quér d izer imp l ic i tamen-

te a ò v i ngador d a ma i s a t roz 

ofensa: «Não f a ça n a d a por-

que aqu i estou eu em n o m e 

d a le i e do mesmo Cristo.» O 

oficial. 
Q u e m u n d o de i ron i as san-

grentas . . . 

Po r ém , tudo isto va i desa-

parecer . A mesma c i ênc i a , a 

r a z ão , a impresc i nd i b i l i d ade 

da f r a te rn idade h u m a n a , co-

m o são a v ida do Un iverso , 

i m p õ e m que t r i un fe a re l i g i üo 

do A m o r e do Fe rd Ao d o Cris-

to. R e l i g i ã o q u e nós, espiri-

tas, es tamos d i vu l g ando p o r 

t odo o Mundo , a despe i to d o 

ód io , da i gnorânc i a . 

S im , po rque a IUÜ d i v i na é 

qua l t i nha apenns c o n c l u í d o : : a eterna m a d r u g a d a d a s noi-

«Perdoa i a o vosso i n im igo| tcs que p a r e c e m eternas , 

n ã o sete vezes , mas se ten ta ! Ass im foi d o Pagan i smo ro-

vezes sete.» E a j u n t ava : «Nào m a n o ; ass im será do dogma . 

E S P Í R I T A S C R I S T Ã O S 
Inteiramente gratuito e ministrado a i » sombra e o sossego do lar. 
todos interessados, Independente' 
mente de consulta à crenças reli-
giosas. 

Aos C o n f r a d e » . . . 

Compareçam às reuniões de estu-
do da tMCEF-, aos domingos, das 

A prática da nossa Doutrina deve j nove e meia às onze horas e aos 
ser completamente livre de dógmas,; sábados à$ 19.30/Levem também seu s 
cerimônias e formarmos ritualisti-1 íilhos pois a «MCEF» mantém Cir-
cos. Êstes só tèm o mérito de rou-: so de Espiritismo, desenvolvimento 
bar-nos tempo precioso e entravar, de oradores evangélicos, departa-, 
o nosso progresso espiritual. j mentos musical e teatral, além de 

Ê noiso dever estudar, consclen- > outras realizaçGe-". 

En-
cerrando, atinai, esta humilde e sin-
gela crônica, lembramos ao nosso 

A lei da evolução é eterna, e cada 
um de nós deve compreender 
que a nossa felicidade depende de 

ctlil (Tiimi ii, iriuui aluns •*<» 11U.13« _ 
perfilado, que e mister penitenciar- » » » . M » devemos procurar 
1 . . . . . Inncf» lip nft«: u fatma nntenc an-se, pelo sublims exercício do bem, 
do amor e das virtudes, a fim de 
que Sio Pedro nio lhe ccrrre, um 
dia. pela miugua de »eus atos 

longe de n6s a caus» de nossos so-
frimentos. «A cada um segundo as 
suas obras» e «O que semearmos 
colheremos», portanto, a nossa evu-

de. 

TERRA SEM DEUS ROMANCE MEDIÚNICO 
Froncisco Spina 

(Capitulo XII) 

(Continuação) 

foi ante è»se quadro que Brasto verifi-
cou que entre aquelas infelizes csUtva sua 
lrtnftl 

Quando procurava desculpar-se com do-
na Benta, seu« olhares roíam atraídos para 
roífla dúzia do homens a cavalo, que jínia-
pjvam peia entrada. Todos acompanhavam 
com os uUiotc um dejos que vinha na fren-
te. cm direçBo à esiaçáa, corno fosse o 
comandante de uma tropa. Quantioso apro-
ximaram os cavaleiros, o da frente, epean-
do de sua montaria. pô;«-se u contemplar 
os rect-m-vlndos para o trabalho da lavou-
ra. 

O que estava na frente era o capatA*. que 
vinha relacionar as lomlllas, para serem 
distribuídas por diversas fazendas. Era um 
homem que outròra foi escravo Indiví-
duo de péssimo caráter e absolutamente 
sem alm*. Era íle quem mandava na« fa-
zendas par* a« quau aquela gente vinha 
desUnacu. 

(*'»<r, um olhar da carrasco,- dirlglu-se ao 
vigário, mirando-o dd cima pare baixo e 
exclamando: 

- £nt3o, seu vigário! .. . Tenho >»ma 
boa exada para você pregar seus serroiK-a 
no melo do cafezal! . . . E olhe ; — <• um 
belo templo; pode pregar »erniôos de sol a 
sol I , . . 

15 vlrando-ae para Aparecida ; 
- Hum 1 . . . Que ünda norust? ! E sua 

parenta, seu vigário ? 
E filha do coroici Kíigvinde* — respon-

deu o vigário, apontando o coi-onei. 
- Oh ! oh! .. . Um cbnrâet!... 

uma espada para você comandar o traba-
lho noa cafezais I 

E». afastruidu-í-c para examinar o» homens, 
o capstás n3o tirava a mfto da sua compa-
nheira inseparável — a garrucha — «; Ce US 
olhos. a.tnelhsn»ns aos de unta serpente, 
nJlo desviavam de Aparecida. 

Pepols dc lançar seu* olhares por todos os 
recero-ctiegados, resolveu encaminhar uma 
parte doM eoloaot paia uma fazenda que 
distava da cine« léguas, abando- NoUndo que o vigário permanecia em 
nnndo o restarilv, gu>- nio lhe Coovteh», vigUia, ó CapatAs, aproxlmando-Be mais, 
ao l^o do mus dwsl.nm. interpelou ; 

Quando os escolhido* st p-wratn em — NSo dorme, seu víaério ? 
laarclia, t uuuuidu por unia picada de Ooía- 1 — u&o i O pastos üâvc Ucar vigUa&U 

delros. pareciam uma manada de bois a meterem tôda correspondência, 
caminho das invernadas! ! 

Marchando sob_a ameaça do chicote, a-! relativa a esta folha diretaixien-
quelé povo sem Deus «oLia os mais atro-
zes tormentos. Caminhando peias bordas 
dns matas e dos cafezais, aproveitava os 
fruto» que encontrava ao seu alcance, afim 
dc saciar n Come. 

Ao pòr-sc o astro-rei. a manada humana 
estava entrando na fazenda, fatigada ao ex-
tremo peia caminhada. 

Ao chegar aquela pobre gente ao fim da 
jornada, o sol Já havia desaparecido no ho-
risonte. Atiradas aqui e aeoiá. aquelas cria-
turas sem Deus esperavam algum alimento 
que lhes minorasse a terrível fome que 
seus estômagos passavam, havia dias. 

Knquantp permaneciam nessa angustia, 
uma voz estranha, que mais parecia um 
trovão, ccoôu aos ouvidos dé todos. Eia a 
do eapatás, que ordenava que &e recolhes-
sem os novos eoionro ao paiol. 

Nem bem sua voi de trovão deixou dé 
ecoar já seus asseclas empurravam os co-
lonos para o depósito de palha, para que 
ali ficassem alocados, enquanto uns negros, 
carregando enormes tochas fumegantes, se 
uproxlmnvam, trazendo O alimento que 
aqueles coitado« iriam provar depois de 
terem detXsdo suas terras no Ceará. 

Kssa alimentação consistia em foijáo \wrtz-
«o» moranga e um bocado d«- farinha de 
intlho. mas. emboia pt ̂ imamente prepa-
rada, era dada com fartuia. 

Depois dr uma hora. hnrnens. mulheres 
e crianças caíram ern profundo son<>, na 
mais completa mistura, como se fosaem 
animais. Somente o vicário permanecia 
ai-ordotto, afim de combinar com Erasto os 
tnolos de protej;ef Aparecida e livra-la das 

Tenho eapatás. 

Nessa ocasifio, entretanto, uma figura 
surgiu no porta] do paiol, permanecendo 
ali por alguns minutos a contemplar a no-
va remessa de colono* quo tr>a trai.wihar 
naqueiaa terras. Era novamente o cõpatás. 
cujos oliiam divisaram Içgo, no ísukJo do 
patol a KllhueUt de Aftprecida, cue dorrr.ia 
ao lado ile ̂ a pai. tendo no nutro lado a 
preta africana. A sua cabeceira se achava 
Erasto. 

eilraente por-se-á em condições de 
vibrar, ficando em condições de 
facilitar o intercâmbio nos diversos 
planos de vida. 

O simbolismo do céu e inferno, 
ficará esclarecido e cada um, vibra-
rá de ecôrdo com cs estados acima 
menciohados. realisando a sua as-
cençâo ou o seu aviltamento; se 
pretender encontrar o céu fará de 
.sua vida. nos dias da passagem pe-
lo planeta, um rigoroso e sério ca-
minho da prática dos Mandamento 
de Moisés acrescentando o «Amai-
vos uns aos outros» do Mestre inegua-
lavel Jesus Cristo, e se quiser encon-
trar o inferno, vibrará no caminho 
contrário que é a prática de crimes 
contra r Lei de Déu<?, portanto o 
céu ou inferno está dentro de nós 
mesmos, e nâo longe de nós como 
erroneamente ensinam as velhas reli-
giões, determinando tais condições 
espirituais como um LUGAR deter-
minado. 

Procuremos pois. Espíritas cristãos, 
pôr em condições espirituais, 

damente para uma grande evolução, P ^ Pensamentos, palavras obras, 

Z T 7 Z a A NT r » levando nesta marcha os seus h ^ £ ™ n
q f T T

8 Í " U £ r t
0 S ? s £ b r a ç o c s d o 

G r a f i c a A N o v a E r a dias vir*» q«e a s criaturas| a 8 8 l m 

encarnadas aqui, serào Wo evoluídas ! P f W ^ f entrar em comunhSo com 
espiritualmente, que. estaráo cods- 03 p a " o s d e , v í a S u e

t , n o s 

tantemente em comunicação comosj P°r t ? d o S ? s I a d .o s ® interpreta-se 
desencarnados, as comunicações en-1 .enri P? l s ' a ^ m chegaremos mais 
Uc os erroneamente chamados mor-1 D r e v e a t-asa 0 0 

boas olira", os uin 1)rais da ermida- I T T ^ T 
O plano Astral, o plano Mental e 

o plano Divino nos envolvem inteira-
Lconardo Severino m ,e n t e ' portanto a nossa comunica-

ção rorn os mesmo« planos ^se 
verificará infalivelmente quando nos 
disparmos a vibiar os nossos pen-
samentos de tal maneira que a sin-
tonização seja idêntica a rada um 
dos referidos plano«. 

Portanto, devemos saber que «So-
mos templos do Espirito Santo e 
que o Espirito Santos habita em 
nós»; o dia que a Humanidade re-
conhecer a sua potoncialidade espi-
ritual, quando descobrir o seu «EU», 
eterno, imutável e indiscutível, po-
de afirmar com segurança «Eu e meu 
Pai somos um». 

O planeta Terra marcha acelera-

Aos nossos assinaníes 

Solicitamos de todos os nos-

sos assinantes o favor de re-

te á gerência do jornal, em no-

m e de Vicente Richinho, para 

a caixa postal 65. 

Confecciona com capricho e 

presteza qualquer serviço do 

— ramo 

Rua Campos Sales, 929 

F R A N C A 

E. S. Paulo — Linha Mogiana 

tos se tomarão vulg -res, porque o 
homem estará tão evoluído que fa- Teofilo de Araujo Filho 

contra os lobo*, enquanto fls ovelhas dor-
mem. 

- Hum! .. . quer dizer que eu »ou um 
lobo. Vtgártot 

- Talvez I . . . 
- Poi» tique snbtMHln, seu vigário, que 

eu não sou lobo 1 £u sou aqui o Todo Po-
deroso I . --

En'.3o. estamos no Jnlerno e — 
o capatàs atalhou : 
- Nao, senhor 1 Isto nqUl ê a Eternidade, 

e o céu vocte farão a »eu gdsto! 
- Vocês, tomens — retrucou o vlgftrio -

é quo criaram u»n Deu» à sua Imagem e 
semelhança, mas eu nâo acredito nem o-
bfdeço a èsse ente criado por vocõs ! N'flo 
compreendo, absolutamente, ci*a criatura 
sâíiicn. que te dek-ita em mandar os seus 
eleitos para um paralzo, com asas doura-
das, e os condenado.« para o inferno ! 

- rerdSo. amigo - respondeu o vicário 
Uma única coisa eu espero: é a morte, pa-
ra viver uma vido melhor ! 

- Chega de cohvenw. «eu vigário i ama-
nha voe« trflo entrar no seu paraizo, no 
meto doa rateai» 1. . . 

A o s n o s s o s a s s i n a n t e s 
At im de faci l i tar a remessa <ie nossa fo lha a todos 

os nossos prezados ass inantes , so l i c i t amos dos q u e muda-
rem de res idênc ia o tavor de aos m a n d a r e m com toda cla-
reza poss íve l o s egu i n t e : 

l o — Nome comple to , p o r extenso . 

2.o — An t i go enderêço . 

3.o — O n o v o ende r ê ço p a r s onde deve ser r e . 

met ido o jo rna l . 

Já está i renda a música do Maestro CLAUDIO JUN-
QUEIRA e AGNELO MORATO: 

«BRASIL E J U V E N T U D E » 
"" Hino dedicado às mocidades espiritas. 

Pedidos para «A NOVA EUA» 
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CURSO de ESPIRITISMO 
ALTIVO F E R R E I R A 

C O N S I D E R A Ç Ã O 
(do autor 

par* A. B.) 

O estudo do Espir i t ismo, j tér ia , na g r a du a ç ã o do estu-
segundo temos observado por j do e, p r inc ipa lmente , rio re-
me i o s diretoB c através d e j g i m e d e aulas, com obriga-
ie i turas , n£io obedece a u m l ç õ e s def in idas para os ele-
p r o g r a m a pré-estahelecido, • mentos que se d ispõem 
u o qua l se f undamen tem os aprender , 
pon tos cap i ta is d a dout r ina e i A l g u m a co isa j á se to* nes 
se es tabe leçam os métodos t

 h
 E l t 

padron i zados p a r a um apren- d e m i l i t a 6 s g e c 0 1 l [ r a d e d e 

d i z ado uni forpie . Os Centros 

se eclipso o pobre saber do 

homem carne. 

Pois, é. Cont inua amando a 

humanidade. Tem fé no futuro, 

porque? t u e eu, e eu e tu, co-

mo tantos outros, somos o re-

flexo de uma falange de seres 

conscientes, que eternamente 

Eu haveria de esperar, sem- : de consciência clara, nítida, 

pre uma eclosão tua. Simpati- concisa. Não nutr imos pruridos 

zei contigo desde há «nos. Cer- d e i n t e r é s s é s s ubal ternos. E 

- t a s ^ ^ a d e s ideológicas uni- n i s t o c t n s i s t e u n i a " n o s s â a f i n i . 

a ram os nossos pensarei. , , , . . . , . ,. 

O que quer que * diga. í u . í t d t - N e s l 1 1 v , d a ' '11 f l ? f " 

o conhecido escritor da terra, ® » s P " " « 1 o u M s s s e t<? 

sou pensamento; e como pen- 'disser que jun tos lutaremos, no 

samento sou t ão "ivo, ou mais futuro, para vencer, que me di-; viverão, sempre em busca de 

neu t ros . • • , j v ivo de quando-vivi na terra . ! r ias? Eis onde sc confunde e Paz, de Ideal, de Amor. 

Espir i tas , no gera l , real iza,n S l h o W « « 2 n 1 ) 2 0 m 8 i s c e r , a s 

sessões evangél ico-doutr imi- i ™ * , ® U * , ã ü p í , 0 p r i a ? , d ° p e " ° " a " 

r ias, em que se d i fundem os " í „ ' , " ' hd»de e reflexo do meio em 

ens i namen tos cont idos nas ^ " " ^ d o Z c S í W 1 < J u e e U c o n * i w S " u " u t r " 
obras bás icas da Te rce i r a S S S ' d o . S a i r M » » . outro, não sofri al-
Reve l a ç âo , mu i t a s a té bem j g S ^ ^ ^ » ^ : 

. , j . . . . i tes, o rgan i z ado capriclioBa-
or ientadas , q u e a l c ançam óti-. ' t ?om mater ia l abundan-
m a f r equênc i a e resu l tados , b e m d i s t r i b u i ( j o . Trata-se 
a lv içare i ros . Mas, t udo isso, d e t r a | ) a l h o d e g r a n ( l e a l _ 
sem a s equenc i a g rada t i va L , « dou t r iná r io , e m que se 
dos pontos estudados, que f a z ; r e u n c m a s o b r a s I u n d

M
a m e n . 

par te da ve rdade i r a pedago- M d a d o u t r i n a , t a i s c o m o 

g ia . 

Ta l sistemi>, pouco reco-

mendáve l , va i , t ambém, se 

en r a i g ando n o s t raba lhos de 

mu i t a s Mocidades Espíritas — 

núc l e o s fistes onde impe r am 

o esp ir i to j ovem , as inteli-

g ênc i a s em f o rmação e os 

carac teres a i n da n ã o esboça-

dos. Como resu l tado , verifi-

c a m o s que os anos possam e 

o ens ino dou t r i ná r io perma-

nece no l uga r c o m u m , sem 

a c o m p a n h a r o r i t imo evoluti-

vo da época e as ex igênc ias 

da p rópr i a re l ig i ão . 

Mistér se faz a cr iação , em 

todos os núc leos espir i tas, de 

cu rsas de Esp i r i t i smo orien-

tados po r confrades compe-

tentes que m in i s t rem au las 

per i ód i cas à comun idade , pa-

ra que um novo sôpro de co-

nhec imen tos a re je os espíri-

tos sedentos de verdades não 

reve ladas . Catecismo, Mocida-

de e Centro Espirita — as t rês 

cé lu l as p r imórd i a i s da educa-

ç ã o re l ig iosa — nãs só pre-

c i sam m a r c h a r juntos , c omo 

L iv ro dos Espír i tos», «Evan 

ge lho Segundo o Espir i t ismo», 

«L ivro dos Méd iuns» , e ma i s 

u m a parte comp l emen t a r ba-

seada e m outros l ivros de A l l an 

Kardec , I .eon Denis , compên-

dios med i ún i cos de Francis-

co Cand ido X a v i e r e de ou-

tros luminares d o Espir i t ismo. 

Êsse p rog r ama tem sido di-

fund ido entre mu i tas agremia-

me 

tagem da leveza e da rapidez 
de movimentos. Como antena 
de longo alcance, atingem-se 
as vibrações que partem daqui 
e dali. Mas só respondo e aten-
do as que eu quero, as que 
julgo convenientes e oportunas. 
Não sou joguete de n inguém. 

Tu, sinceramente, " admiras-
me. Ês um simplório, sem vai-
dades extemporâneas, sem pre-
tensões oportunistas. Admiras-
me porque escrevia bem; e se 
escrevia bem é porque tam-
bém pensava bem. Nada mais. 
O meu escrever era o reflexo 
da minha vontade, do meu on-

ções espír i tas d i s t e e de o u - j ^ d o m e u i d e a i i s m o . Trans-

tros Estados, jp t êm f o r m a V B e m p a i a v r ! i s a s i i s ç B e s 

hos. M o | d o m e u p e n s a m e n t o nutr ido 

° a V • ' ooservaç&o, pela análise. 

receb ido com bons olhos. N ã o 

sabemos, p o r ém , se 

empregando e m seu p r óp r i o 

benef ic io . 

\ exemp lo do que se foz 

em Barretos. todas as Mocida-

des, e ivadas do sagrado in-

tento de au to- i luminação , de-

ver i am seguir , e m seus tra-

balhos, u m a or ien tação se-

pela meditação, pelo desejo d<-

fazor alguma cousa em benefí-

cio do «homem». E, a êsse «ho-

mem», açoitei m e certo l ivro pa-

ra faze-lo despertar; chamei SUB 

atenção e tentei educô-Io com 

«AS F O R Ç A S MORAIS» ; ten-

tei ensinar-lhe uma nova ròta 

me lhau te . Os núc l eos j u ven i s j social com «OS TEMPOS NO-
de Esp ir i t i smo, que j á repre-

sentam uma revo l ução dos 

métodos an t igos de divulga-

ç ão dout r inár ia , prec isam es-

tudar a Terce i ra R e v e l a ç ã o 

c o m o se estuda português , his-

E^ilhete ao L a s n e a u 
Amigo, o semeador 
Qtie avanço com Jesus Cristo 
Sobre jtõe-se, cada hora, 
.4o sofrimento imprevisto. 

Vence a afl ição, vence « nwgua, 

Vence a ireva indiferente, 

Ksqtfu.v as dores da Estrada 

E seguia feliz, ú frente. 

Drena os charcos do caminho, 

Remove todo espinheiro, 

Auxi l i a ioda gente, 

Serve e cpnta o dia inteiro. 

Extingue os vermes daninhos 

Do fel e do desalento 

Relegando-os> ca-ía instante, 

Ao fosso do esquecimento. 

Perdoa infinitamente 

Na glória do mnor cristão, 

Trabalhador denta estirpe 

Encontro em teu coração. 

Prossegue, pois, valoroso, 

A?ü sementeira da luz, 

Se a tarefa é dolorosa, 

O campanheiro é Jesus. 

VOS» . Tudo que fiz. o fiz com 

sentimento e devoção á huma-

nidade. Terá t i a me ouv ido? 

Pouco importa. As lições não 

se aprendem, correta e eficien-

temente, só lendo, mas so'ren- j 

do; e o sofrimento será o bu- i 

ril que hà de transformer o j 

próprio homem, cinzelando o j 

«homem do futuro». O « tempo» ; 

Cas im i r o Cunha 

(Recebido pelo médium Francisco Cândido Xavier, cm 
tiro Leopoldo — Minas., em 30 tlc julho de 1949) 

C o m p r e e n s ã o 

nisto, 

Uma página de Salostlano per intermédio do 

Valdemar Barbosa, de Bòa Esperança 

Os aspectos da evolução 

racterizam-se modificando cada 

t a m b é m obedece r a u m a nor-j tór ia , geograf ia ou outro qual-

ma ú n i c a de t raba lho . q u e r matér ia dos curr ícu los 

As palestras sóbre temas esco lares : c o m programa pré 

avu lsos , esco lh idos de afoga- estabelec ido, com sent ido dt-

d i lho , n ã o h á dúv i da que ins- ; t l á t I C 0 . c o m » p r eocupaç ão 

t r uem bastante, mó rmen te j d e b e m ap render , 

q u a n d o fa lam oradores ilus-: O novo sôpro de entusias-

trados .a fei tos a o manuse io de mo que reav iva a fé no co-1 

bons l ivros a consc ios da s u a | raç&o dos m o ç o s e or con- _ _ „ , 
• ! g rega em tôrno da bande i ra H E R A N Ç A D U P f c C A D O 

das Mocidades Espíritas pre- Um livrQ:que deve ser lido por j quér tfirturte c ]ioa « o atitude 

nunc l a u m a nova au ro r a nos : í 0 ( j 0 3 0 5 amantes de leituras sa- ampla, vencendo tixlos osdovii-

hor izontes do Esp i r i t i smo. j dias e instrut ims. Iriiós liumano». Dai ser ile ja-

Q u e os or ientadores dos jo ! 

vens, n a seara espir ita, sai-

b am valer-se dêsse e l emen to ; 

c omo força c r i a do r a de ru-

mos seguros e cu l turas sflli-l 

das no vast íss imo c ampo da 

Cod i f i c ação de Kardec . 

necessar ia 
do méd i um 

estará conosco; acredita 

amigo meu. O meu e o t eu ! i j r f j ^ w r a V o I l t ò . ' T uma 
ideal e de paz. de s a bedo r i a , : ^ j n r m í e e s i a é „ ^ q u , 

i tnrnn o hiwiem Jeliz em ÍJUUÍ-
„.. u c n 4 w r i n n i i t r i a i L ' " " siluaçúo da sua existência 

g r a nde responsab i l i dade c om | grega em tôrno da bande i r a I l t H A R V » U l » 1 ' C l . A U M f ) t T o n e c e d e 

o aud i t ó r i o que os ouve. To- •"• — — L'— 

dav i a , estas palestras sao co-

m o os meteoros que r i scam 
o e spaço em seini-circulo ma 

r av i l hoso delc i tando-nos a vi-

silo. mas desapa recendo qua-

se ins tan taneamente , sem nos 

l e g a r uma impres6flo ma i s du-

radora . O va lor do ens ino es-

p i r i t a se f undamen ta jus ta 

men t e na o r d j n a ç ã o d a m a 

c m DE SAUDE «ALLAN KARDEC» 
DONATIVOS BECEBIDOS 

Sê-Franca, da. Francisca Campos, cr.$ 10,00; da. Carmen 

les, 100,00; da. Alely Antunes de Paula, 100,00; senhora do sr. 

José Augusto Garcia 1 lata de banha de vaca — Anápolis, sr. i 

José Curi, 2 sacos de meio arroz -r- Pimjuí, sr. João -Lourenço ] 

Teixeira, cr$. 10,00 — Limeira, sr. Luciano Aleixo, 100,00 —j 

São Paião, de R.A.K. por intermédio de da. Alzira de Freitas, 

50,00 — lpuan, resultado de uma lista a cargo do st. Joaquim 

Gabriel de Souza, 40,00—Oswaldo Cruz, sr. Luiz Fontana, 10,00; 

— Monte Santo de Minas, Alihaide Silveira, 50,00 — Por in-

termédio do sr. Antonio Alves Passos'. Miguelópolis, 508,00 — 

Guaíra, 1.147,00 — ípuan, 180,00 — S. Joaquim da Barra, 441,00. 

Ern nome da Casa de Saúde '''Allan Kardec», agradeço a 

todos os bondosos doadores e rogo ao Altíssimo para lhes conce-

der a devida recompensa. 

Franca, 25 de agosto de 1949 

José Russo — Provedor-gerente 

Livraria «Ä NOVä Elm» 
C H E G O U ! . . . 

Grande e variado estoque das 
melhores e mais conhecidas 

obras espíritas. 
Os melhores livros da atua-

lidade. 

R u a C a m p o s Sales, 929 
Cx. Postal 65 

Franca — E. S. Paulo 

tor de progresso e de liberdade. 

O "Bem pode modificar o po-

der e restabelecer o direito. Por 

isso, afasta o eyoismo para efe-

tivar a justiça. 

O Bem não traz intrancjuili-

dade nem tormenta. E certeza 

e amparo a todos em suas ho-

ras amargas. Q Bem é virtude 

do céu, per isso mesmo a pró-

pria alegria. 

O Bem não quér que o ho-

mem fuja da luta por comtxlis-

itia. E o estimulo ao trabalho, 

O Bem não possue meios de 

«9 amoldar à hipocrisia. Em 

seu campo de ação desfaz men-

tiras c enaltece a virtiide, pois 

êle se fundamenta na própria 

verdude. 

O Bem é altruísmo. Estímu-

lo paro que ri üo haja quem se 

curve impassivo ante as misé-

rias do mundo. Torna-se sem-

pre alavanca poderosa para mo-

vimentar a ignorância. Logo êle 

é percusor de todos os conhecí-

: vwntoi. 

j O Bem não é limitado a um 

; círculo definido do mundanis-

Imo. É sol radioso que ensina h 

reeduca. Suas lições sublimes 

! são o a mor .. . Ele è a luz para 

todos os destinos ... 

Procuremos, poi$, sentir o 

Bem em nossas ações de cada 

dia e vivercmo:> a eterna ver-

dade de »amar a Deus sôbre 

todas as coisas e a<h próxinuj 

como a n<5$ mesmos». 



Evolução do EffoismoHERANíA D0 PECAD0 A k l T M / A F I ? A 
Î y , Um livro que deve ser lido por ; | ^ W V | | \ / \ 

Do m e s m o m o d o que 110 târicln»), a Le i gu ia r a ener- todos os amantes de leituras sa- . , , , . , , , , , „ , 

d i re i to a f ô rça evo l ve pa ra 

a ju6t iça , t a m b é m o ego ísmo 

evo l ve pa ra o a l t ru ísmo, a 

p r opo r ç ão que a v i da e leva 

os i nd iv í duos para especial i-

z a ç õ e s cada vez ma i s alt s, 

reorganiza-os, pe lo p r i nc i p i o 

das un idades co let ivas , em 

un i dades soc ia is cada vez 

comp l exas e compac tas . A 

d i terenc iaçf to dos t ipos e das 

ap t i dões conduz i r i a a o afas-

t amen to de les e á desagrega-

ç ão soc ia l , se ou t ra necessi-

dade nao os ap rox imasse , se 

outra f ô r ça nito o reorgani-

zasse em formas de convi-

vênc i a , 0 " d e a a t i v i dade de 

cada uui obtein ma i o r rendi-

men to A evo luçAo opera en-

tilo a den io l i çSo progress iva 

do ego ismo , c omo opera a da 

fórça , porque necessár io se 

faz um novo inst into co le t ivo 

du a l t ru ísmo, que const i tue o 

p rec ioso c imen to de amá lga-

m a dos impu lsos egocêntr i-

cos e exc lus iv i s tas dos indi-

v íduos . E n a evo l u ç ão soc ia l 

o ego i smo tem que sofrer 

p ro f undas t rans formações . Co-

m o todos os impu lsos d a evo-

l u ç ão , ê le dom i n a enquan to o 

progresso o exige; depois , 

excede-se a si m e s m o e se 

t r ansmuda , em face de u m 

n o v o progresso. Expl ica-se 

ass im como no i nundo h i po-

d ido nascer , de fe rozes ne-

cess idades , o p r i nc i p i o de al-

t r u í smo e de bondade , tflo 

mor t í f e ro pa ra o eu , t â o an-

t lv l ta l , em sent ido restr i to, 

po is q u e i n i c i a u m a o rdem 

de v ida q u e r evo l u c i ona tô-

das as precedentes . 

NSo basta d i z e r q u e h á 

duas le is sucessivas, f»z-se 

m i s t é r d i zer que a ma i s ele-

vada é sempre ma i s úti l do 

que a menos e levada . A na-

tu reza , ex t remamen te e conô 

m i c a e conservadora , n à o 0-

pé r a amp l i a ç ões gratu i tas , e, 

se rea l i za , é t endo e m v is ta 

u t i l idades co le t i vas e distan-

tes. Nascem ass im os a l t ru is 

mos d o amor , a a benegap âo 

ma te rna , os hero í smos e m de-

fesa de u m povo , de u m a 

idfcia, d ado que o a l t ru í smo 

n i lo é senão ura ego i smo ma i s 

d i la tado , tan to ma i s amp l o 

q u an t o ma i s se ha j am ampl ia-

do a consc i ênc i a i nd iv idua l e 

o c a m p o que e la abrange . O 

h o m e m pr im i t ivo ma i s nfío 

vè d o que o seu p equen i n o 

eu e se ence r ra n o momen to 

q u e passa: ni lo se 6ente v i ve r 

nos tempos , n a h u m a n i d a d e ; 

n a sua tn iopia , ps íqu ica , iso-

la-se do g rande bem coleti-

vo, den t ro do pequeno bem 

q u e lhe é própr io . Acha-se 

abso lu tamen te inepto p a r a vi-

ve r n u m reg ime de eolabo-

raçfio, em que a consc i ênc i a 

ma i s evo lv ida necess i ta mul-

tipl icar-se. 

R essa consc i ênc i a coleti-

va ê u m a l õ r ç a d o h o m e m ci-

v i l i zado . Por isso. o se l vagem , 

se bem que mais forte, isola-

damen te , e ma i s guerre i ro , 

l he ê inter ior nn l u ta ; é q u e 

n&o' sabe organizar-se e man-

ter-se organ i zado em vastas 

un i dades co let ivas , que for-

n i am a potênc ia de me i o s e 

de res is tênc ias d o segundo . 

dias e instrutivas. 
gia, pa ra fazfc-la dobrar-se 

sõbre a ma tér i a , a f im de an l 

má-la c om o seu Impu l so e 

e l e va a a o n lue l v ida ; em se-

gu ida , impôr-se á v ida , f i lha 

da energ ia , a e l abo r a ç ão da 

ma té r i a , a l é ao ps iqu i smo 

Essa m e s m a lei de coesfio,: 

que i m p õ e u m a re tomada de i 

mov imen tos infer iores , a f im i Esse assunto era 

de q u e r ev i vam em o i tavas í por nós em carta á 

ma i s altas, q u e f az que o al 

H M H P H) I.« SI, Cl ll-l-IW - M l 11 HUG. til 1" ff.lll, t l ll-i-llll 

— :— Franca (Est. de São Paulo) 31 de Agosto de 1949 

BA ILES 
Alenç&o moços espfriias 

abordado 

distinta e 

culta correspondente, quando o 

to se dobro para o ba ixo , a-'correio nos trouxe, assinado 

I lm de que éste se ja s e m p r e ! p o r inteligente j o v e m , u m a per-

re t omado no c ic lo evo l u l i vo gunta sobre nosso ponto de 

e n a d a n u n c a possa f icar a 

b andonadn fora d ô c i r cu l o e 

upod rece r no f undo lora da 

g r ande avançada , essa lei q ue 

Isso que r é a mesma que Im 

põe a o s upe r homem (santo, 

heró i , gên io ) , se sacr i f i que 

pe los seus i rmí ios menores , é 

o motur do seu inst into irre-

sist ível de a l t ru í smo e du mar-

tírio. I n compreens i ue i s dedi-

c a ç ões n o vosso mundo , on-

d e nenhum es forço se reali-

za se nflo é pago , onde man-

d a o ma is forte, onde o m a l 

s6 se ev i ta po r t emor a o cas-

t igo e o ego í smo t r i un f a ; pe-

queno Âmbito ésse, sem sa ida 

pa ra a c o m p r e e n s ã o da gran-

de Le i , S ã o entretanto, lógi-

cos a l t ru lsu ios êsses, verda-

des s imp les , fo rças rac ional-

men te estendidas de u m ex-

t r emo ao outro das fases do 

vosso un iverso e do que vos 

é receblvel . 

(Do l ivro, «A G r a n d e Sín-

tese», do prof . P ie t ro Uba ld l ) 

dl-

Maria Máximo 
Em Santos , onde res id ia , a 

que r i da confre i ra , c u j o nome 

e n c i m a estas l inhas, t e rm inou 

seu c i c i o terreno, t endo cum-

pr i ndo v ida exemp l a r e dig-

na de todos encómios . Mar ia 

M á x i m a foi p r ovedo r a por 

mui tos anos d o Or f an to «is-

m ê n l a de Jesus» e sempre 

mostrou sua a b n e g a ç ã o à cau-

sa do Mestre por um proce-

d imento i r repreens íve l , ajun-

t ando a o seu esp ir i to de es-

col as v i r tudes ma i s raras . 

Seu passamen to se deu em 

dias dêste mês e fo i c o m o 

que um c h a m a m e n t o á con-

frar ia toda que se apressou 

em estar em San tos pa ra 

prestar i q ue r i d a e nobre 

companhe i r a sua p rova de es-

t ima e cons i de ração . 

J u n t o ao corpo t a l a ram di-

versos oradores , t endo o nos-

so quer ido V icen te S . Neto, 

fa lado e m noine d o Ven i c i u s 

e de nossa folha 

Que J e s u s a m p a r e ma i s 

essa sua sérva que se des-

péde d o m u n d o t e r r eno com 

vista a essa modal idade de 

versão. 

E, nas entrelinhas, expõe seu 

testemunho, pois tem presen-

ciado multas brincadeiras dan-

çantes promovida por moços 

espiritas. 

Sinceramente não sabemos 

como se deve ser claro, numa 

resposta assim. Os moços que 

ainda não sentiram que bailes 

são tão íunéstos quanto os ví-

cios mais daninhos, ou sêo in-

génuos ou nSo querem ver a 

realidade dura dessas diversões. 

Habito pernicioso da mocida-

de hodierna, o baile acaba, qüa-

se sempre, por degenerar e 

desviar v i r t u d e s . . . Nêle sem-

pre houve e ha consequências 

imprevisíveis. E a própria mo-

ça que nos escreve, em face 

de tantos convites para os re-

creios dançantes, acaba por 

confessar-nos que, na sua opi-

nião, o baile é um divertimen-

to sadio. «Porque, conclúe, ela, 

tenho assistido a muitos re-

creios dessa natureza no pró-

vissem como dança sua filha e 

como é ridículo seu filho nes-

ses ambientes, concluiria de-

pressa que não vale a pena lê-

los como ornamentos dessa so-

ciedade corrupta e desajusta-la. 

O baile — sentenciou alguém 

— é o atentado mais direto ao 

pudor. 

Ainda um pensador francês, 

expôs sua opin ião sobre as fes-

tas de Terpsícore : «Numa con-

tradança, a moça que serve de 

companheira ao seu par, perdp 

mais do que sua honra, porque 

entrega-lhe o corpo para uma 

correda doída pelos domínios 

da íantazia doentia e lúbrica»... 

Porisso, queremos dizer a es-

sa moça e. t ambém, a todos os 

moços que lerem essas nossas 

considerações, o baile não é 

uma brirícadeira sadia, n em in-

gênua, nem sem importância 

como querem muitas mães; o 

baile é algo de sutil e veneno-

so que envolve incautos e os 

fazem vít imas degeneradas. Nin-

pricTseío d aTmoc i t o d r a es'pí- g u e m 1> ' n o r? q u e , £ ? . - a , i e s ; c o m 

£j t aS J> seu cptejo de exibições luxu-
. (riosas, com músicas e perfu-

Mas isso é de se escandalizar i m e s c o m a exibição da vaida-
o mais descrente dos homens ' 

po para que os instintos gros-

seiros se manifestem num des-

respeitos à pudícia e à honra-

is vendo essas incoviniencia, 

concluímos que os pais que v t v , „„„ , u o u u v 

equilibrados moralmente. — Se i Z}ínl'd^e l\ruóaffíôde hdercam-

ICOIICCIMEUÍOS ESPIRIUS 

Em H e r c u l â n d i a 

Recebemos do querido confrade 
Angelo Butulini, presidente do C.E. 
a Caminho da Luz» de Herculândia, 
notícias circunstanciadas sobre a 
visita que fizeram, a êssu localida-
de, os componentes da União Mu-
nicipal Espírita de Pompeio. Nes-
sa oportunidade de confraterniza-
ção mais uma vez ficou bem de-
monstrado o programa de ação 

Temos para nós que as mo-

cidades que promovem brinca-

deiras assim, pode ser tudo, me-

nos espíritas. E é até bom que 

retirem o nome ESPIR ITA, pois 

a Doutr ina não pôde acomodar 

patifarias dêsse jaez. 

O valôr cristão está na sim-

plicidade dos seus atos e nun-

ca nessa exterioridade de com-

plica e desvirtua progrâmas sé-

rios. 

Somos daquêles que podem 

incr iminar os bailes como res-

ponsáveis por urna porção de 

erros irreparáveis. Desde mo-

ços te/nos assistido a êsse des-

file de mascarados da vida. Por 

longos anos trabalhamos na Po-

lícia do Estado. E infelizmente, 

cedo soubemos quanta perdição 

não anda por êsses salões ilu-

de, preparou, de há muito, 

campo para essa filosofia ingló-

ria — que é o Existencialismo. 

E aqu i — o argumento mais 

c lá ro : se fôr para os moços, 

chamados espíritas, estarem tra-

zendo para suas mocidades ês-

ses miseráveis costumes do 

m u n d o profaho, bom que fi-

quem por lá, onde o materia-

l ismo cráso os faz satisfeitos 

aparentemente. Para que se fa-

lar em Evangelho, em reforma, 

era reeducação, prevalecendo do 

nome de uma Doutr ina, e no 

f i m nada se conseguir de me-

lhora no terreno moral e espi-

r i t u a l ? ! Que f iquem por lá es-

ses moços, pois êles não estão 

aptos a combaterem os precon-

ceitos e as convenções de um 

mundo sem Deus e sem rumo 

certo. Aumen ta r o número de 

cultural. Para-bio doutrinário e 
bens. ' 

Our i nhos S . P . 

O C.E. «GUILHERME DIAS» des-
sa cidade elegeu c emposso sua tio-
íhi Diretoria que ficou constituída 
com os seguirdes companheiros: 

Orestés (.". Camargo Prés; Au-
gusto Costa Vieef Marcos Geral-
do Vascos e Jorbn F. Freitas — 
Secretários; Jerónimo de Sou a 
Santos e Antonio Molini — Tesou-
reiros; e nos demais cargos e co-s 

missões : André Gonçalves, da. Lua-
deliria Antónia, da. Onofra Perei-
ra, da. Dezolina Cristoni, Clorival-
do Migliarí, Manoel Teixeira. 

Sana tó r i o de Coca i s 

(Casa Branca — S. P.) 

O C. E. «Discípulos de Jesus» ele-
geu e empossou seus novos direto-
res que são os seguintes: Silvio 
Carvalho — J*res; Francisco Mar-
tins Gimenez— Vice; José da Sil-
va Fo. e José Baldini — Secretá-
rios; João Batista Compi e João 
Velho — Tesoureiros; Lazaro Mu-
niglia Galo — Procurador. 

D e Por tuga l 
Recebemos nuiís um numero da 

bem feita e bem ordenada revista 
«ALEM» que se edita na cidade do 
1*0rto — Portugal. A revista em 
questão é orgão pertencente û Soc. 
Portuense de Investigações Psíqui-
cas e está sob a direção de Ma-
nuel ('avoco, sendo seu editvr L. 
de Carvalho. 

fi mais uma oportunidade que 
tivemos de sentir o interesse com 
que nossoi irmãos de alem-mur 
tem pela Doutrina Espírita, uma 
vez essa revista, em seus selecio-
mulos artigos e de redeção apri-
morada, nós mostram em sua 
maioria assuntos referentes a H.a 
Revelação. 

Gratos, fazemos votas a Jesus 
amparar mais esse esforço de 
nossos irmãos portugueses, afim 
de que possam, apezar do endu-
recimento ainda de muita men-
talidatle transmontanas, espalhar 
os ensinos claivs do Evangelho 
na Terra de Camões. 

minados pela mentira e enfei- (hipócritas é bem mais fácil do 
tadas presunção social. j que se tornar útil ao trabalho 

Fomos obrigados a fazer, por j d e morigeração dos costumes 
dever, muitas fiscalizações de i humanos ! 

costumes nos divert imentos pú-

blicos. E nunca reforçamos tan-

to nosso ponto de vista como 

F iquem por lá mesmo, essa 

|turma, que não deve nunca 

proferir o nome de Cristo e 

querer forçar u m comodismo 

dentro de pretextos fúteis de 

diveçsões, pois êsses bailes não 

condiz em os princípios cris-

tãos. 

Precisamos ter mui to cuida-

do. Os diabinhos coxos andam 

por aí . . . 

E para vencê-los devemos es-

tar longe desses ambiêntes 

mentirosos e banáis. 

Agnelo Morato 

ã consc i ênc i a t r anqu i l a e por j os que foram constados pela 

ter c ump r i d o e l e v a d o a eiei-j nossa observação. Nos salões 

to suas sáb ias l i ções de 

n u u c i a e car idade . 

re- j de bailes há a degradação mo-, 

' ral, campeando e abr indo cam- \ 

I PKSCltlCiA Dl IIT0HEZI 

a Evoiuçio n m m i 

I OHICEM 00 HOMEM 

Preciosa obra do confrade 

ANTONIO ZACCARO 

brochado Cr.$ 12,OO 

P E D R O R U S S O 
.A t̂ós uma permanência de 85 anos 

de idade, entre nós, terminou sua 
prova ten ena, no dia 13 dèste 
mês, o venerando e querido Pe-
dro Russo que, h6 muitos anos, 
residia na cidade de Monte Santo 

Minas. 
Seu de«enlHce. já aguardado por 

Q u a n t o ma i s evo lv i do é O too- I todos os seus familiares, foi cer-

ni em . tanto roais forte sente ;cado por todos êsses corações afe-
1...J— —i.—-[.-..çjjj^,: n l í»i niip lho linnfip vo lver t i V o s 0 »aparou num a_ i ,e t que me impõe vo iver n h o m a t o r nmenizando seUs oití-

n t r áz c dar-se, p a r a ap ressa r 

a m a r c h a dos m e n o s adian-

tados . af im de q u e a evolu-

ç ão a v a n c e compac ta . 

V i m o s ( •Desenvo l v imen to 

d o p r i nc í p i o c i né t i co d a Suba-

mos instante«?. 
Pedro Ru«ro — nasceu na Ita-

iia no «no de 1864. víndo para 
Brasil ainda moço, consorciando-se 
com da. Antonieta Triginéli Russo 
de cujn união vieram diversos fi-
lhos, todos integrados em trabalhos 

dignos e construtores. Caráter re-
to e procedimento irrepreensível 
o velho Russo servia no lar, co-
mo o exemplo sadio para seus des-
cendentes e, na sociedade, como si-
nal de trabalho e dedicacSo. Pai ex-
tremoso e chefe de familia genero-
so soube conduzir seus filhos e fa-
zê-loK elementos prestáveis ao meio 
em que vivem. Assim è que seu 
filho José Russo, nosso querido com-
panheiro e incentivador desta casa. 
é bem a demnnstraç8o dessa fi-
bra de peninsular amigo do direito 
e da Justiça. 

S§o em número de nove os seus 
filhos encarnados, alem de 3 que 
já estão do lado de !à. São êles : 

\k nus aáoles 
Aos nossos presados assinan-

tes residentes nas localidades 
fora dos itinerários dos nossos 
viajantes, r imos solicitar que 
nos auxiliem com o remessa 
das importâncias de suas assi-
naturas, visto atravessarmos 
uma época de prementes dificul-
dades. 

A contribuição módica de ca-
sublime. E BOS »eus filhos e viuva 1 da um, será para nós, ixtliosa 
queremos enviar-lhes. por intermé- cooperação, pelo que antecipa-
fiin np .Ir><5Á nii«!Rn o I»nm»mnhnl_ t . ' r . 1 

JUSP, Pedro, Vicente e Miguel. To-
do" êsses,com fnmilia constituída, 
onde 40 netos e 9 bisnetos aumen-
tam o valor moral do sua. estirpe. 
A saida do feretro, o filho José Rus-
so. proferiu uma comovedora alocu-
çSo consolando os seus familiares, 
falando sobre a imortalidade da al-
ma. 

Queremos aqui prestar ao vene-
rando Pedro Russo nossas home-
nagens fralèmas, pedindo ao Todo 
Poderoso o ampare no seu amôr 

dão de José 
ro de todas 

Filoména, Joana Rosa, Nair, Maria, riedade cristã. 

Russo, 
horas, „ „ ^ • S : * " ' " ' " 1 ' -ymdecemos. 

A GERENCIA 


